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O samba do criouloUoião-II 
O ministro do Planejamento planejou muito 

muito bem as finanças familiares. "Planejamento 
familiar", notou uma folha carioca: nomeou a mu­
lher, seis sobrinhos, o filho, o neto, o cunhado e 
um primo. O presidente do Inamps informou que 

, cada um dos 80 ofícios, com solicitações oficiais 
especiais do ministro Rafael de Almeida Maga-

, Ihães, levou nove meses de parto burocrático, an­
tes de chegar ao destinatário. Que eficiência! O 
ministro esperou 17 dias para conseguir um porta-

, livros preto do almoxarifado. A Onorabile Società 
da Cosa Nostra patrimonialista brasileira, defen­
sora da ideologia nacional-socialista, vai pouco a 
pouco se apossando dos postos de comando, na 

, superestrutura cultural e politica hegemónica (no 
sentido de Gramsci) que domina e oprime o povo 

r brasileiro. Os deputados estaduais do Rio de Ja­
neiro, julgando o congelamento dos preços e salá­
rios um atentado às leis do mercado, resolveram 
disparar o gatilho em seu próprio benefício) indo à 
bala matar os contribuintes: os deputados recebe-

-. rão 170.000 cruzados mensais! A deputada Rita 
Camata, bela loira capixaba, declarou-se "fruto 
da repressão": e eu que pensava que ela era fruto 
do amor permissivo entre seus pais! O deputado 

i João de Deus e o deputado Lysâneas Maciel (o 
' primeiro gaúcho e o segundo carioca) resolveram 
• a socos uma desavença teórica na Comissão de 

Soberania, João de Deus opondo-se aos manda-
: mentos morais da lei de Deus em nome de princí­

pios satânicos, ditos "progressistas", que envol­
vem o retorno a um passado pagão multimilenar. 

. Os esquerdistas já são donos da Esquerdigreja, ex-
católica. Reinstalaram a Inquisição: no Index Li-
brorum Prohibitorum estão incluídas todas as 
obras não-marxistas publicadas em nossa terra, 

• as quais sofrem o patrulhamento ideológico dos 
críticos literários, mesmo nas folhas mais conser­
vadoras do Rio. Os patrulheiros "esquerdlzóides" 

• (segundo a expressão de Nertan Macedo) ocupam 
o segundo escalão dos media e também se {^puse­
ram à TV Educativa, de maneira a educar u juven­
tude a aceitar, sem protestos, as benemerênclas 
da ditadura do lumpenproletariat intelectual so-

• bre suas mentes inocentes. No Rio, é ainda Nertan 
Macedo quem escreve a propósito do saltitante 
Super-Helinho Ferraz, filho de um armador e 

; construtor naval falido, corrupto e suicida, "en-
tra-se pela socaiti primeiro para depois, com su­
cesso, passar pela política e, finalmente, pelo noti­
ciário policial"... 

O senador Roberto Campos, que na época em 
que foi ministro do Planejamento tentou conter a 
explosão demográfica da Nomenklatura patrícia, 
costuma acoimar os chamados "progressistas" de 
xiitas, adeptos dos Khomeini botocudos. Que-
rem-se Isolar do mundo e transformar o Brasil em 
Bangladania, uma mistura de Bangladesh e Albâ­
nia, com a total reserva de mercado da informáti­
ca, da cultura, do desenvolvimento e da inteligên-

- cia. Esses "progressistas" reacionários querem 
manter o^regime patrimonialista, feudal, cliente-

t lista e centralizador que perdura neste país e o 
atrasa desde 1500. Um dos líderes da reação de 

"* esquerda é o senador Severo Gomes, que fez "op­
ção preferencial pela pobreza" (dos outros). Lati-

1 fundiário e industrial que não paga seus operá­
rios, o senador alega que o Estatuto da Terra, 
criado sob a presidência do saudoso marechal 
Castello Branco, "tinha a inspiração do então em-

: baixador americano Lincoln Gordon". Foi Lin­
coln, de fato, que, com suas homestead laws nos 
Estados Unidos, proporcionou a primeira reforma 
agrária americãr^^hà^b^íás^tó s^uW^rífèiof 
garantindo a democracia rural e alta produtivida-
de da agricultura nos Estados Unidos. Não diga 

J.O. de Meira Penna 
sandices, prezado senador e caro colega adesguia 
no (turma de 1965)!. 

Na Constituinte, os deputados da esquerds 
obstruíram os trabalhos quando não conseguiram 
impor suas sugestões retrógradas, tendentes è 
manutenção do regime soclal-estatlzante, patri­
monialista e burocrático. A Comissão de Orderr 
Económica foi paralisada pela desordem política 
O que desejam os socialistas é um país economica­
mente dirigido pela Nomenklatura, isto é, por eles 
mesmos. No dia 14 de junho, já de noite, as gale 
rias, impacientes, começaram a manifestar, lati 
fundiários de um lado, posseiros e Invasores de 
outro. Vaias e aplausos. Gritos histéricos. Uivos 
Os deputados José Lourenço e José Genoíno SÍ 
agrediram verbalmente, depois corporalmente 
diante da mesa, em genuína expressão do vlndou 
ro regime parlamentar (do francês parler, falar 
alcançar pacificamente um consenso pela dialétl 
ca verbal). Wladimir Palmeira obstruiu esse ç̂  
senso, pois é a favor da ditadura do lumpen prole 
tariado e parte do proletariado rugia nas galerias 
Maluly Neto lia o regimento, mas ninguém ouvia 
Aliás os parlamentares são melhores faladores de 
que ouvintes. O deputado Haroldo de Lima, de 
PC do B, condizente com a prática da Albânia 
onde não existe liberdade de palavra, arrancou c 
fio do microfone de seu adversário. A deputádí 
Raquel Capiberibe, treinada no agreste bárbart 
do Maranhão, arrebentou o fio e gritou amaaoni 
camente para o senador Saldanha Derzl latifun­
diário do Mato Grosso: "Vem tomar, se voçê ; ' 
homem"... "Vossa excelência é que vai tomara 
retrucou-lhe outro deputado, verdadeiro genti&j 
man. Aldo Arantes se atracou então com Derzi 
consoante à praxis maoísta segundo a qual a. ver­
dade se encontra no cano de um fuzil. Derzi'sí 
envolveu no aurlverde pendão de nossa terra qut 
a brisa etc, e perdeu os óculos. Alguém, na artftjl 
bancada, prorrompeu no Hino Nacional, às írjár 
geris plácidas do Ipiranga, mas não havia juíze) 
para afastar os lutadores atracados. Luiz sa io 
mão, soberbo, agrediu seu colega Jales, arrançan 
do-lhe o microfone e rasgando o substitutivo, qiH 
fora alvo de muitas e árduas horas de debates. Vu 
segurança agarrou Luiz Salomão, o qual não poi 
sul nem a sabedoria do rei judaico nem a saritidí 
de do rei francês. Jorge Viana aproveitou pari 
tomar o microfone, presa suprema como a de umj 
bandeira na batalha. Dois outros representante 
do povo (serão mesmo?) puxaram o deputadç'/Hã 
roído de Lima para trás porque esse albanês;xiit* 
prmsava Jorge Viana pelas costas. A vítima és 
bravejou. O pandemônio se instalou em plena 
rio... Os demónios do destempero do cafajestisMJ 
da indisciplina mental, da ideologia louca, da'{$l 
ta de compostura. A sessão prosseguiu com;'alto; 
e baixos em meio ao caos do qual deverá surgi 
uma nova Constituição, hélàs! até ser suspensa^ 
lh30 da madrugada. Edmund Burke assistiu si 
lenciosamente a esse espetáculo edificante;')63 
condido na tribuna reservada à História. ES'SÍ 
whig.que foi um dos maiores parlamentares r). 
nicos e um dos teóricos do pensamento liberai 
conservador, observou alhures que "os horner# 
estão preparados para a liberdade civil na propor 
ção exata de sua disposição a controlar seus pró 
prlos apetites com cadeias morais... Asocledatít 
só pode existir se ura poder de controle sobre'a 
vontade e os apetites for colocado em algum }u 
gar; e, quanto menos houver dentro de nós, tarite 

, mais haverá fora de nós. Pois está ordenado Vi 
••"'ètéVãUVétiáÚtui&o das coisas1 m'okKómè&m 

mente destemperada não podem ser livres. Suas 
paixões forjam suas próprias algemas"... 


